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Introdução

 O atual estágio da economia internacional, combinado com novas tecnologias desenvolvidas nas áreas 
de comunicação e informática, vem demandando os setores produtivos e administrativos das empresas. Com 
isso capacidades de criar, multiplicar e utilizar de forma eficaz conhecimentos e habilidades. A importância 
que os ativos intangíveis vêm ganhando nos últimos tempos é notória. Fatores como imagem, reputação, 
tecnologias informacionais, carteira de clientes, flexibilidade operacional, canais de distribuição, domínio de 
conhecimentos, marcas, patentes etc. passam a ser importantes. Em função disso, a contabilidade de 
recursos humanos enfocada neste artigo se coloca em evidência. Por intermédio de uma pesquisa 
bibliográfica, buscando mostrar que o capital humano não é bem declarado nos relatórios contábeis 
tradicionais, o que prejudica muitas vezes as tomadas de decisões pela Gestão.

Objetivo

 Este artigo pretende discutir a relevância dos recursos humanos na contabilidade, mostrando que o 
capital humano não é bem declarado nos relatórios contábeis, o que prejudica às tomadas de decisões pela 
Gestão. Para tanto, foi realizada uma pesquisa bibliográfica que define a contabilidade e o trabalho do 
contador, o capital humano e a gestão dos recursos humanos de uma empresa.

Metodologia

 Para compreender melhor estas mudanças e as tendências do ambiente organizacional é necessário 
focalizar também as estruturas organizacionais que caracterizam o contexto do trabalho. Dentro desta 
perspectiva, Morgan (1996) faz uma análise das organizações utilizando metáforas, ente as quais, a da má 
quina, do cérebro e da cultura. Segundo Morgan (1996), a organização pode ser vista como má quina quando 
a realização do seu trabalho ocorre de maneira mecanicista, rotinizada, padronizada e sem exigir muito 
esforço mental. Estas organizações são, também, chamadas de burocráticas e suas atividades são 
extremamente fragmentadas, coordenadas e controladas o que produz um pensamento mecânico. Esta 
perspectiva mecanicista tende a limitar o desenvolvimento do indivíduo de maneira a modelar o trabalhador 
para que este atenda as exigências e metas da organização.

Resultado

 Com a abertura de mercado, o Brasil tem presenciado a chegada de novas tecnologias e modelos de 
administração trazidos por empresas estrangeiras, despertando no meio empresarial brasileiro a necessidade 
de melhorar a produtividade e qualidade dos produtos nacionais para que possam competir com o mercado 
exterior. Nesse sentido, os profissionais da contabilidade precisam estar atentos às novas ferramentas 
utilizadas, para não ficarem fora do mercado de trabalho. As exigências aos profissionais e às empresas 
contábeis, no epicentro da gestão e das decisões, são crescentes e desafiadoras, porém, precisa-se aliar a 
capacidade técnica a uma permanente renovação, e a um alto padrão de criatividade como elementos-chave 
para poder enfrentar os desafios e ter êxito em seus ofícios. A competitividade global é internacional, 
colocando os contadores e a contabilidade diante de novos desafios e oportunidades de desenvolvimento ao 
mesmo tempo, surgindo assim novas tendências para o profissional.

Conclusão
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